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RESUMO 

A^> e-òpecxeó de PipuncuZidaz da Eòtação Ecológica de MaAacã e de PacaAaÃma, O V I O Ò - C C , 

òão h.<LQÍÁijta.daM. Pezeò-óe-óò e ó p é c x e ó faonam idcnti^icadaò ao VUAIQJL cApe.cZfii.co; dcòòaò, dez 

òão novaò ã ciência, mat, apcnaò cinco òão deòcAi&u ne-ó-te üiabalho: AmazuncutuA CJLOAÀ.-

pcmuÁ, CephaZoòphaeAa pacaAaimx, C . òetncòpifuiLiò, Elmokandyia. pAaccipaa e E . nonaímcn-r 

òl&. 

INTRODUÇÃO 

A Estação Ecológica de Maracá localiza-se a 120 km noroeste de Boa Vista, capital 

de Roraima. É uma ilha fluviól, triangular, de aproximadamente 1 0 0 . 0 0 0 ha., formada por 

dois canais do Rio Uraricoera: ao norte o Furo Santa Rosa e ao Sul Furo Maracá. A Ilha 

tem 60 km no seu maior comprimento e 25 km na sua maior largura. 0 clima é caracteriza 

do por temperaturas altas durante todo ano (média - 26°C) ; precipitação anual de 1 7 5 0 -

2250 mm, e uma estação seca de novembro até março. Apresenta, basicamente, dois tipos 

de vegetação: mata de terra firme com dossel de 2 5 - ^ 0 metros * alguns poucos lugares de 

campo dominado por árvores baixas e arbustos, semelhantes ã vegetação da área vizinha, 

fora da ilha. Outros aspectos sobre a ilha podem ser obtidos em Hemming et a l . ( 1 9 8 8 ) . 

Pacaraima localiza-se a 220 km ao norte de Boa Vista, cerca de 1200 metros de al t i tude,na 

fronteira com a Venezuela. Apresenta também, basicamente, mata de dossel alto e alguns 

lugares de campo. 0 clima é um pouco mais ameno e a precipitação anual também é alta. 

Dessas duas localidades foram coletados e identificados, ao nível especffico, dezesseis 

espécies de Pipunculidae. Dessas, dez são espécies novas, mas apenas cinco são descri­

tas neste trabalho. As outras cinco pertencem ao gênero E u d o r y l a s Aczél e serão trata­

das, juntamente com as outras espécies, num trabalho de revisão na região Neotropical, 

em andamento. 

(*) Este trabalho foi realizado como parte do Projeto Maracá em 1987-88 (Instituto Na 
cional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Royal Geographic Society e Secretaria Es­
pecial do Meio Ambiente). 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 
(***) Bolsista do CNPq. 
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MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 material estudado foi coletado com armadilhas de intercepção de vôo, tipo MalaJ_ 

se, e redes entomolõgicas. A maioria dos espécimes está depositada na coleção do Insti 

tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA); duplicatas foram enviadas ao Museu de Zoo 

logia da Universidade de São Paulo (MZSP), quando disponíveis. 

Em Material Examinado as informações acrescidas entre colchetes não constam nas 

etiquetas. As partes despreendidas como antena e asa foram montadas em microlâmina com 

bãlsamo e a terminal ia acondicionada num microtubo com glícerina; ambos afixados no al­

finete do espécime. Nas descrições das espécies as características genéricas normalmen 

te são omitidas e podem ser encontradas nos trabalhos de Rafael (1987 a, b) e Rafael 

(no prelo). 

CHALAR I ΝΑΕ 
C h a l a r u s connexus Rafael 

C h a l a r u s c o n n e x u s Rafael, 1988a: 6, figs. 13-17, 2 0 - 2 1 . 

Apenas um espécime foi capturado na ilha, ampliando sua distribuição ao Estado de 
Rora ima. 

Material examinado: BRASIL. R o r a i m a , Rio Urarociera, ilha de Maracá, J . A. Rafael 

6 L. S. Aquino, 19-24. ν Π . 1 9 8 7 , arm. de Malaise ( 1M- INPA). 

PIPUNCULINAE 
C e p h a l o s p h a e r a p a c a r a i m a , sp. n. 

(figs. 1 - 6 , 32 ) 

H o l ó t i p o macho: triângulo frontal preto-fosco em vista frontal, cinza emvistador 

sal. Face com pubescência cinza, de lados paralelos, da mesma largura da fronte próxi­

mo ã antena. Antena (Fig. 1) amarela. Tórax preto com pruinosidade marrom; lobo pós-

pronotal amarelo; certas dorsocentrais e marginais do escutelo diminutas. Mesopleura cas 

tanha com pruinosidade cinza esparsa. Laterotergito e subescutelo com densa pruinosida 

de cinza. Halter amarelo. Pernas amarelas, exceto coxas média e posterior, parte api­

cal dos fêmures médio e posterior e tarsômeros distais marrom-claros; todos os femures 

com ctenídeos ventrais; tíbia posterior sem cerdas fortes medianamente. Asa (Fig. 32)com 

duas cerdas mais fortes na base, outros aspectos como nas espécies do gênero. Addômen 

(Fig. 2 ) : tergito 1 com pruinosidade cinza; tergitos 2 - 5 preto-foscos com pruina cinza 

póstero-lateralmente. Terminal ia: sintergoesternito 8 preto-brilhante, cerca de 1/k do 

tergito 5 , com area membranosa apical; em vista ventral como na figura 3 . Surstilos 

(Figs. 3 e k) assimétricos. Parâmero e edeago como na figura 5 ; o primeiro, com cerdas 

fortes apicais; o segundo, espiralado. Apódema ejaculador como na figura 6 . 

C o r p o : 6 ,¾ mm A s a : 7,*· mm. 



Fêmea: fronte com pubescencia cinza nos 3/4 inferiorese preta no 1/4 superior; ápj_ 

ce do flagelo mais acuninado nue no macho. Terminal ia: sintergoesternito 7+8 preto-

fosco com pruinosidade cinza, mais concentrada posteriormente; ovipositor reto,amarelo. 

Outros aspectos como no macho. 

C o r p o : 4 ,8 mm A s a : 6 , 3 mm. 

Distribuição: Brasil (Poraima). 

Material examinado: BRASIL, R o r a i m a , Pacaraima, 05 - 0 8 .iii.1 9 8 8 , Eq. J. A. Rafael, 

arm. Malaise, mata (Hol. M-INPA); idem, (Parátipos: 1M, 1F-INPA); idem 27.νiii.1987, J. 
A. Rafael e t a l . , (1 Parãt. M-MZSP); idem 25. ν i -05. ν i i. 1988 (2 Parãt. M, 1 Parát. F- INPA). 

Condição do holótipo: antena e asa direitas montadas em microlãmina. Terminal ia em 

vidrinho com glicerina. 

Etimologia: o nome específico é um substantivo aposto. 

Diagnose diferencial: C . p a c a r a i m a , sp. n. ê próxima de C . p a n a m e n s i s Hardy e cor 

re para a dicotomia desta na chave apresentada por Rafael (no prelo). Difere pelas cer­

das escutelares diminutas; tíbias sem cerdas fortes medianamente, abdomen com pruinosi­

dade cinza póstero-1ateraI conspícua e peculiaridades da terminal ia, principalmente cer 

das fortes no ápice do parâmero. 

C e p h a l o s p h a e r a s e m i s p i r a l i s , sp. n. 

(figs. 7 - " ) 

H o l ó t i p o macho: triângulo frontal e face com pubescencia cinza. Face de lados pa­

ralelos, da mesma largura da fronte próximo ã antena. Antena com escapo e pedicelo ama 

relo-escuros e flagelo amarelo-claro, com ápice agudo. Tórax: escudo marroma preto com 

pruinosidade cinza medianamente e marrom lateralmente; lobo pós-pronota1, escutelo e ca 

lo pós-alar amarelos com pruinosidade cinza; o último com pequenas cerdas espiniformes 

fortes na base; cerdas dorsocentrais e marginais do escutelo diminutas. Notopleura com 

pruinosidade cinza. Mesopleura e 1 a te roteroito castanho-CI aros com pruinosidade cinza; 

subescutelo marrom a preto coin pruinosidade cinza. Halter amarelo, com pequena mancha 

apical marrom. Pernas amarelas, exceto coxas e trocânteres médios pretos; todos os fê-

mures com descoloração castanha dorsalmente; tarsomeros distais amareio-escuros a mar­

rons; fêmures anterior e médio com ctenídeos ventrais fracos; tíbia posterior sem cerdas 

fortes medianamente. Abdômen (figs. 7 e 8 ) ; tergito 1 com pruinosidade cinza, sem cer­

das fortes lateralmente; tergitos 2-5 preto-foscos na base e amarelos a castanhos com 

pruina cinza posteriormente. Esternitos amarelo-claros, exceto o primeiro, preto. Ter­

minal ia: sintergoesternito 8 castanho-amarelado, pouco maior que o tergito 5, com área 

membranosa em forma de crista. Surstilos subsimetricos, semelhantes ao de C. m i r iamae 

Rafael (no prelo). Em vista lateral como nas figuras 9 e 10. Edeago (Fig. 11) com ra­

mificações longas, sendo o ramo mediano maior, mais membranoso e com semi-espiral subapi 

cal de espinhos. 



C o r p o : 5, H mm Asa : 5,6 mm. 

Fêmea: desconhecida. 

Distribuição: Brasil (Roraima). 

Material examinado: BRASIL, Rora innna , Serra Pacaraima, 2 7 . ν i i i. 1987, J. A. Rafael 
e t a l . , arm. Malaise (Hoi. Μ-INPA). 

Condição do holótipo: flagelo direito montado em mícrolãmina; asa esquerda, per­

nas média e posterior direitas perdidas. Terminal ia em vidrinho com glicerina. 

Etimologia: o nome específico deriva do latim semi = metade, s p i r a l i s=espira1 , e 

refere-se ã semi-espiral de espinhos em uma das ramificações do edeago. 

Diagnose diferencial: espécie próxima de C . m i r i amae Rafael. Difere pela ãrea 

membranosa em forma de crista, forma do surstilo em vista lateral e ramificações do edea 

go, sendo o ramo mediano mais membranoso e longo que os demais, com semi-espiral subapi 

cal de espinhos. 

E u d o r y l a s d o r s i s p i n o s u s (Hardy) 

Pipunculus ( E u d o r y l a s ) d o r s i s p i n o s u s Hardy, 1965:215, figs. 7a-e. 

Um macho e duas fêmeas adaptam-se ã descrição da espécie. A terminal ia do macho 

foi dissecada e é idêntica a do holótipo. Trata-se do primeiro registro da espécie na 

Ama zôn i a. 

Material examinado: BRASIL, R o r a i m a , Rio Uraricoera, ilha de Maracá, 02-13•v.1987, 

J. A. Rafael e t a l . , arm. Malaise (1M-INPA); idem F. P. Benton, C2.xi.I987 (2F-INPA). 

E u d o r y l a s sp. 

k fêmeas, distintas entre si, não puderam ser associadas com machos eportanto não 

foram identificadas ao nível específico. 

Material examinado: BRASIL. R o r a i m a , Rio Uraricoera, ilha de Maracá, 20—30— ϊ1í. 
I 9 8 7 , L. S. Aquino, arm. Malaise (1F-INPA); idem, 02-13.ν.1987, J.A.Rafael e t a l . , arm. 
Malaise (1F-INPA); idem, 05-07.χi.1987, F. P. Benton, Malaise trap (1F-INPA); idem, 21-
3 O . X Í . I 9 & 7 , J. A. Rafael e equipe (1F-INPA). 

B a s i l e u n c u l o s i n t e r r u p t u s (Mai loch) 

P i p u n c u l o s i n t e r r u p t u s Mai loch, 1 9 1 2 : 1 . 

B a s i l e u n c u l u s i n t e r r u p t u s ; Rafael, 1 9 8 7 c , figs. 1-4. 



Esta espécie só era conhecida da América Central (Rafael, 1 9 8 7 c ) . Foi a mais a bun 

dante na ilha de Maracá, com mais de 20 espécimes capturados. Infelizmente, todos foram 

destruídos por pragas. Trata-se do primeiro registro para o Brasil. 

Período de coleta: foram coletados espécimes nas excursões de maio, julho e novem 

bro de 1 9 8 7 , na Estação Ecológica de Maracá. 

B a s i l e u n c u l o s rex (Curran) 

P i p u n c u l o s rex Curran, 1 9 3 4 : 4 l 6 , fig. 2 5 . 

B a s i l e u n c u l o s r e x ; Rafael, 1987c: 6 2 9 , figs. 5 - 1 0 . 

10 espécimes foram coletados na Ilha e, infelizmente, destruídos por insetos. É 

uma espécie com distribuição ampla, desde a Guiana até o Rio de Janeiro, no Brasil. 

Período de coleta: esta espécie foi coletada nas excursões de novembro de 1987 e 

março de 1 9 8 8 , em Maracá e em Pacaraima. 

E l m o h a r d y i a p a p a v e r o i Rafael 

E l m o h a r d y i a p a p a v e r o i Rafael, 1988b: 244, figs. 11, 4 7 , 8 9 - 9 0 , 128, 1 5 2 , l65. 

Esta espécie é uma das mais comuns no gênero, com distribuição ampla na Amazônia, 

desde leste do Peru até o Pará e desde Roraima até Mato Grosso. 

Material examinado: BRASIL, R o r a i m a , ilha de Maracá, 02.xi.1987, F.P.Benton (1M-

IΝΡΛ). 

E l m o h a r d y i a p r a e c i p u a , sp. n. 

(figs. 1 2 - 1 8 , 33) 

H o l ó t i p o macho: triângulo frontal preto-fosco em vista frontal e cinza em vista 

dorsal. Face com pubescencia cinza, de lados paralelos, da mesma largura da fronte pró­

ximo ã antena. Antena com escapo e pedicelo marrons a pretos, flagelo (fig. 12) amare­

lo. TÓrax: escudo e escutelo pretos com pruinosidade marrom; cerdas dorsocentrais in-

conspícuas, escutelares diminutas. Mesopleura e pós-noto com pruinosidade cinza pratea 

da, exceto anepisterno com mancha oval preta medianamente. Halter: haste amarela e ca­

pítulo marrom. Pernas amarelas, exceto coxas marrons com pruinosidade cinza e tarsôme-

ros distais pretos; fêmur médio com ctenídeos ventrais. Asa (fig. 3 3 ) . Abdômen (fig. 

13) preto com pruinosidade cinza póstero-lateralmente. Terminal ia; sintergoesterníto 8 

marrom a preto com pruinosidade cinza, cerca de 3/4 do tergito 5; em vista ventral como 

na figura 14. Surstilos assimétricos, o interno maior. Em vista lateral como nas figu­

ras 15 e l b . Parâmero e edeago como na figura 17· Edeago membranoso, com "peça acesso 

ria" longa, esc 1 erot in i zada. Parâmero com ápice complexo. Apõdema ejaculador comonafi 

gura 18 . 

C o r p o : 4,4 mm A s a : 5,2 mm. 



Fêmea: f ronte e face com pubescência c i n z a ; áp ice cio f l a g e l o mais acuminado que no 

macho. Te rg i t o 2 quase inteiramente com pru inosΊdade c i n z a . Terminal i a : s i n t e r g o e s t e r -

n i t o 7+8 marrom a preto com pouca pru inos idade c i n z a . Ov ipos i t o r r e to , amare lo-br i lhante. 

Outros aspectos como no macho. 

C o r p o : 3 ,8 mm A s a : ^ , 3 mm. 

D i s t r i b u i ç ã o : B r a s i l (Rora ima) . 

Mater ia l examinado: BRASIL , R o r a i m a , i lha de Maracã, 2 0 - 3 0 . i i i . I 9 8 7 , J . A . Rafael 

e t a l . , arm. Ma la i se (Ho i . M - I N P A ) ; idem 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 (1 Pará t . F - I N P A ) ; idem, F . P . B e n ­

t on , x - x i . I987 (1 Pará t . M-l lvPA). 

Condição do h o l ó t i p o : perna esquerda pos te r i o r perd ida . Antena e asa d i r e i t a s mon_ 

tadas em microlâmina. Terminal ia em v id r i nho com g l i c e r i n a . 

E t imo log ia : o nome e s p e c í f i c o der iva do la t im p r a e c i p u u s = p e c u l i a r , e re fe re -se 

ao formato pa r t i cu l a r dos s u r s t i l o s e do edeago. 

Diagnose d i f e r e n c i a l : C . p r a e c i p u a s p . n. pertence ao grupo das espéc ies com s u r s 

t i l o s interno maior que o ex terno. D i fe re pelo padrão de pru inos idade no t e r g i t o 2 , for 

ma dos s u r s t i l o s e pecu l ia r idades do parâmero e edeago, es te com l ! peça a c e s s ó r i a " longa 

e esc le ro t in izada. 

E l m o h a r d y i a r o r a i m e n s i s , sp. n. 

(figs. 1 9 - 2 5 , 3*0 

H o l ó t i p o macho: (figuras do parãtipo): triângulo frontal preto-fosco emvistafron_ 

tal e cinza em vista dorsal. Face com pubescência cinza, de lados paralelos, da mesma 

largura da fronte próximo ã antena. Antena amarela; flagelo (fig. 1 9 ) . Tórax: escudo e 

escutelo pretos com pruinosidade marrom. Mesopleura marrom com densa pruinosidade cin­

za, exceto anepisterno preto-bri1hante medianamente. Laterotèrgito com pruinac i nza ma is 

densa no anatergito; subescutelo com pruína marrom. Halter: haste amarela e capítulomar_ 

rom-claro. Pernas amarelas, exceto coxas marrom-claras e tarsômeros d i sta i s negros ; fê-

mures médio e posterior com ctenídeos ventrais fracos. Asa (Fig. 3*0 · Abdômen (Fig.29): 

tergito 1 com pruinosidade cinza; tergitos 2 - 5 preto-bri1hantes, o ultimo com pruinosi­

dade cinza pôstero-lateralmente. Terminal ia: sintergoesternito 8 marrom a preto-bri1 haη 
te, do mesmo tamanho do tergito 5 . Surstilos (Fig. 2 1 ) assimétricos, o interno mais lar_ 

go que o externo. Em vista lateral como nas figuras 22 e 2 3 . Edeago e parâmero como na 

figura 2k. Parâmero com série de cerdas longitudinais lateralmente e 2 inferiores for­

tes. Edeago simples. Apódema ejaculador como na figura 2 5 . 

C o r p o : ' • , 3 mm A s a : k,8 mm. 

Fêmea: desconhecida. 

Distribuição: Brasil, (Roraima). 



Mater ia l examinado: BRASIL , R o r a i m a , R io U r a r i c o e r a , i lha de Maracá, 0 5 - 1 5 . x - ' 9 8 7 , 

L. S . Aqu ino , arm. Ma la i se (Hol . Μ - I H P A ) ; idem, (2 Pará t . M- INPA) . 

Condição do h o l ó t i p o : antena esquerda perd ida . Asa esquerda parcialmente d a n i f i ­

cada . 

E t imo log ia : o nome e s p e c í f i c o re fe re -se ao Estado de Roraima orde os espécimes f £ 

ram co le tados . 

Diagnose d i f e r e n c i a l : E . r o r a i m e n s i s , s p . n . é próxima de E . t r i n i d a d e n s i s (Har­

dy ) . D i fe re na forma dos s u r s t i l o s e parâmeros. 0 s u r s t i l o interno é pecu l ia r quanto 

a sua forma em v i s t a la tera l e sua la rgura em v i s t a v e n t r a l . 

T o m o s v a r y e l l a s p . 

Apenas um espécime deste gênero fo i capturado na i lha e não pôde ser iden t i f i cado 

por se t ra ta r de fêmea. 

Mater ia l examinado: B R A S I L , R o r a i m a , R io U ra r i coe ra , i lha de Maracá, J . A. Rafael 

e t a l . 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , arm. de Ma la i se ( 1 F - I N P A ) . 

Amazuncu lus b e s t i Rafael 

Amazunculus b e s t i Ra fae l , 1987a: 17, f ' g - 6 . 

Um macho e duas fêmeas foram co le tadas na i lha de Maracá, ampliando sua d i s t r i ­

buição ao Estado de Roraima. Antes era reg i s t rada para o Amazonas ( R a f a e l , 1987a) . 

Mater ia l examinado: B R A S I L , R o r a i m a , Rio U r a r i c o e r a , i lha de Maracá, J . A . Rafael 

e equ ipe , 0 2 - 1 3 . v . 1 9 8 7 , arm. de Ma la i se (1 M- IMPA) ; i d e m , 2 1 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 ' ? F - I N P A ) . 

Amazunculus c l a r i p e n n i s , s p . n. 

(figs. 26-31, 35) 

H o l ó t i p o macho: t r i ângu lo f ronta l preto em v i s t a f ronta l e d o r s a l . Face convergen_ 

te aba i xo , com pubescencia c i n z a . Antena ( F i g . 26 do pará t ipo) com escapo e pedice lo 

marrons a p re tos . Tórax marrom com pru inos idade c inza e s p a r s a , exceto l a t e ro te rg i t o ama_ 

re lo com densa pru inos idade c i n z a ; cerdas do rsocen t ra i s e marg ina is do escu te lo d iminu­

t a s . Ha l te r : haste amarela e c a p í t u l o marrom. Pernas marrom-escuras a n e g r a s , exceto 

áp ices dos t rocânteres e fêmures e bases das t í b i a s , amare las ; fêmures an te r io r e media_ 

no com c t e n í d e o s v e n t r a i s f r a c o s . Asa h i a l i n a . Abdômen: t e rg i t os 1 -5 mar-

rom-escuros com pru inos idade marrom poster iormente. Terminal i a : s u r s t i l o s ( f i g s . 2 7 , 2 8 

e 29 ) subs imé t r i cos . Parâmero e edeago ( F i g . 3 0 ) . Edeago sem rami f i cações , parâmero 

com cerdas f o r t es subapicaImente. Apódema ejaculador como na F i g . 3 1 -

C o r p o : não medido A s a : 7 , 8 mm. 



Fêmea: fronte e face com pubescência cinza. Face divergente abaixo. Asa(Fig.35). 

Abdômen: tergito 1-6 marrons com pruinosidade cinza postero-1ateralmente. Ovipositor re 

to, amarelo. Outros aspectos como no macho. 

C o r p o : 5 , ^ mm A s a : 6 , 9 mm 

Distribuição: Brasil (Roraima). 

Material examinado: BRASIL, R o r a i m a , Rio Uraricoera, ilha de Maracá, 2 1 - 3 0 .x i. 1987, 

J. A. Rafael e equipe, arm. suspensa [ 1 , 5 m de altura] (Hol. M-IMPA); i d e m , 02-13.ν. 
1 9 8 7 , J. A. Rafael e t a l . , arm. Malaise (1 Parát. F-INPA); idem, 18-28.νii.1987, J. A. 
Rafael e t a l . , arm. suspensa [ 1 , 5 m altura] (l Parát. F-INPA). 

Condição do holótipo: asas dobradas; antenas com flagelos perdidos. Abdômen em vi 

drinho com glicerina. 

Etimologia: o nome específico deriva do latim c l a r u s = claro, p e n n i s = asa. 

Diagnose diferencial: A . c l a r i p e n n i s sp. n. difere das outras espécies do gênero 

pela asa totalmente hialina e peculiaridades da terminal ia. As outras espécies apresen­

tam a base da asa enfuscada (Rafael, 1 9 8 7 a ) . 
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SUMMARY 

The. PtpuncuZtdaz òpzzízt> ^fiom fAasiaca Ecolog-ical Station and VazaKaÁma, Roraima, 

Bsiaztt, ακζ nzzondzd. Slxtzzn òpzcizA ωζη.ζ idznti^Lzd at òpzcliiz Izvzl. Tkzòz, tzn 

OAZ new to òctznco. but only &ivz aAt bzing dz&cjUbzd hZAZ; Amazunaulu& c£anÁpznnt&, C e -

phatoòphaeAa pastahaxma, C . AzmiòpÍAOJLiò, Etmohandy-ia pfiazcÃpua and E . honxLÍmznit&. 



Figs. 1-6. Cephalosphaera pacaraima, sp. η. , holótipo macho. 1-antena; 2- abdômen; vis 
ta dorsal; 3- terminália, vista ventral; 4- surstilo interno, vista late­
ral; 5- parâmero e edeago; 6- apódema ejaculador. 

Figs. 7-11. Cephalosphaera semispiralis, sp. η., holótipo macho. 7- abdomen, vista do£ 
sal; 8- abdomen, vista lateral; 9- surstilo externo, vista lateral; 10-surs 
tilo interno, vista lateral; 11- edeago. 

Abreviaturas: ED = edeago; EP = epândrio; PM = parâmero; SE = surstilo ex­
terno; SI = surstilo interno; SIN-8 = sintergoesternito 8. 

Escalas: abdômen = 1 mm (figs. 2, 7, 8). 

demais figuras = 0,1 mm. 

Pipuncülidae, 



Figs. 12-18. Elmohardyia praecipua, sp. η., holótipo macho. 12- flagelo;13- abdomen, 
vista dorsal; 14- terminália, vista ventral; 15- surstilo interno, vista 
lateral; 16- surstilo externo, vista lateral; 17- parâmero e edeago, com 
detalhe do ápice do parâmero em vista ventral; 18- apódema ejaculador. 

Figs. 19-25. Elmohardyia roraimensis, sp. η., parátipo macho. 19- flagelo;20-abdõmen, 
vista dorsal; 21- surstilos, vista ventral; 22- surstilo interno, vista 
lateral; 23- surstilo externo, vista lateral; 24- parâmero e edeago; 25-
apódema ejaculador. 

Abreviaturas: ED = edeago; GE = gonópodo externo; PA = "peça acessória"; 
PM = parâmero. 

Escalas: abdômen = 1 mm (figs. 13, 20). 



Figs. 26-31. Amazunculus claripennis, sp. η., holótipo macho. 26- antena (parátipo 
fêmea); 27- terminália, vista ventral; 28- terminália, vista frontal in­
clinada; 29- surstilo interno, vista lateral; 30- parâmero e edeago; 31-
apódema ejaculador. 

Escalas de 0,1 mm. 
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Figs. 32-35. Asas. 32- Cephalosphaera pacaraima, sp. n., holótipo macho; 33- Elmo­
hardyia praecipua, sp. η., holótipo macho; 34- Elmohardyia roraimensis, 
sp. n., n a r â t i D O macho; 35- Amazunculus claripennis, sp. n. parátipo fê­
mea. 
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